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Diversão&A
rte

F
oi o crítico de cinema escocês Gil-

bert Adair quem decifrou o alvo 

perfeito para os filmes do gênio cô-

mico Charlie Chaplin: “O seu pú-

blico era o mundo”. Com a segurança de 

trazer preciosidades para os cinéfilos da 

capital (incluído neste mar de público), o 

CCBB apresenta a mostra Chaplin, a partir 

de hoje, integrada por lote de quase 80 fil-

mes do inglês perpetuado como sinônimo 

de cinema. A programação se estende até 

3 de agosto (a R$ 5, a meia). Hoje e ama-

nhã, entretanto, com exibições, respec-

tivamente, de Tempos modernos e Luzes 

da cidade, em sessões especiais gratuitas, 

a atmosfera é de resgate do cinema a céu 

aberto (às 18h30, com direito à mostra de 

as 17h10).

A n -

dré Ba-

zin, ao se 

referir ao cria-

dor do clássico 

Em busca do ouro 

(1925), que, em 1975 

se viu Cavaleiro da Co-

roa Britânica. Afirmado 

nas telas  entre os anos de 1910 e 1920, 

Carlitos (o icônico personagem) emulava 

traumas do filho de artistas, de infância 

pobre e de sofrimento contínuo com o 

pai (Sir. Charlie Chaplin) entregue ao al-

coolismo e da mãe Hannah, consumada 

escente perturbação mental, quan-

a nem aos 15 anos

Chegado a Los Angeles em meados dos 

anos de 1910, Chaplin galgou uma carrei-

ra sem precedentes, resultante em 81 fil-

mes feitos em 54 anos: estabeleceu (co-

mo cofundador) a United Artists, traba-

lhou com equidade ao lado da diretora 

Mabel Normand e projetou a primei-

ra personalidade infantil da história 

do cinema, o menino Jackie Coogan 

(visto em O garoto, de 1921). Forma-

do em Harvard, foi o crítico James An-

gee quem cravou estar em Luzes da cidade 

(o filme com a florista cega, de 1931) como 

“o momento mais grandioso do cinema”.

Modelado à época do Keystone Film 

Studio, quando Chaplin migrou dos pal-

cos do vaudeville para o cinema, o Ado-

rável Vagabundo, como registrou livro de 

Stephen Wissman, partiu da aristocráti-

ca postura do ator, “na contradição (do vi-

sual) esfarrapado, mas, ao mesmo tem-

po, (projetado) um cavalheiro”, demarca o 

etamente a fonte de Cha-

certo ângulo fi-

ca patente a 

eterna atualida-

de do mestre que, 

com O imigrante  (1917) 

parodiou o sonho americano; arriscou dar 

vida ao viúvo associado a múltiplos fe-

minicídios (em  Monsieur Verdoux, de 

1947, baseado no Barba Azul); apostou 

no salvo conduto associado à religião 

(Pastor de almas, de 1923) e que, em 

discurso célebre de O grande ditador 

(1940), profetizou: “Nossa inteligência 

nos tornou duros e brutais”.

Tida como “socialista” na Itália e 

 » RICARDO DAEHN

CHARLIE CH
APLIN, 

UM DOS MAIORES 

ARTISTAS DO 

CINEMA,  É 

HOMENAGEADO 

COM UMA MOSTRA 

DE QUASE 80  

FILMES NO  

CCBB

Sua origem  

humilde e toda sorte de 

dificuldades pelas quais 

passou ao longo de sua 

infância e juventude 

se refletem bastante 

na maneira como ele 

aborda questões como a 

pobreza, os percalços da 

vida cotidiana de pessoas 

humildes, o sentimento 

de superação, a busca da 

alegria em coisas simples, 

conseguindo encontrar 

humor mesmo em 

situações de extrema  

dificuldade e sofrimento”

José de Agui
ar,  

curador da 
mostra

Alemanha, a obra-prima  Tem-

pos modernos  (1936) foi proibida 

em ambos países. Depois do pódio com 

o Oscar, por O circo (1928), o profícuo 

artista, que chegava a ser até mes-

mo compositor, encontrou o reverso 

da moeda, com a chamada caça às 

bruxas (mais um dado megacontempo-

râneo), quando foi acusado pela frente 

macarthista, e se recolheu em exílio, em 

1952. Distante dos esquetes adocicados 

e serenos, ele revidou, via cinema, com o 

corrosivo Um rei em Nova York (1956), e só 

viria a se reconciliar com Hollywood, em 

1973, com outro reconhecimento por ce-

rimônia do Oscar. Aos 88 anos, na Suíça,  

o rei das gags perenes morreria no na-

talino 25 de dezembro de 1977. Legou, 

numa das ácidas falas, um presente ab-

solutamente atual para a intelligentsia, 

ao confirmar a calculada distância dos 

EUA, até mesmo “se o presidente fosse 

Jesus Cristo”. Que diria hoje, com os tais 

tempos modernos em curso?

Ge
tt

y 
Im

ag
es

Celebração de

um gênio
Mostra com 80 

filmes, no CCBB, 
exibe a importância 
de Charlie Chaplin 

para o cinema.

Relatório preliminar do comitê 
de investigação concluiu que 

interruptores de fornecimento 
de querosene de aviação para as 
turbinas sofreram desligamento 
momentâneo. Desastre matou 
260 em 12 de junho. PÁGINA 9

Combustível 
de avião 

na Índia foi 
cortado

MP dá prazo para 
PCDF informar sobre 
abordagem policial  

Ação violenta

Analgésicos 
ligados a crises

Prazo aberto 
para devolução

PÁGINA 12

PÁGINA 6

PÁGINA 8

Enxaqueca

INSS

  PÁGINAS 14 E 15

Ministério Público do DF pediu à Polícia Civil 
que envie em 10 dias todos os dados sobre o 
processo que apura a ação de agentes contra um 
motorista na 112 Norte. Diego Torres Machado 
de Campos, 42 anos, relatou ao Correio os 
momentos de terror ao ser abordado pelos 
policiais, mesmo com o filho dentro do carro. 

Eixo Capital: agentes da 
polícia apuravam caso de 
sequestro antes da colisão

Principal setor da economia brasileira, responsável 
por grande parte das exportações, o agronegócio 

deve se tornar um aliado do governo Lula nas 
negociações contra a tarifa de 50% imposta por 

Donald Trump aos produtos brasileiros. Mesmo 
fortemente ligado ao ex-presidente Bolsonaro, o setor 

será convocado a ajudar nas negociações. Ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro está escalado para 
atrair os empresário e discutir a busca por novos 

mercados. Café, carne bovina e suco de laranja serão 
os produtos mais afetados pela elevação das taxas. 

Mesmo com avanços considerados significativos no número 
de crianças que aprenderam a ler e escrever, a partir de 7 

anos até o fim do 2º ano do ensino fundamental, o Brasil não 
atingiu os índices estabelecidos. O percentual divulgado pelo 

MEC ficou em 59,2% em 2024, mas o ideal seria 60%. 

Especialista do ICMBio e da Universidade de Brasília, 
João Paulo Morita reforça a necessidade de estratégias e 
preparação para enfrentar os incêndios desta época do 

ano. No CB.Agro, ele destaca a importância de a população 
colaborar na prevenção e com voluntariado.  PÁGINA 13

Alerta contra o fogo e 
ajuda da população

Brasília na história de

 Rayssa

Capital do skate no fim de 
semana, cidade se prepara 
para reencontro com a 
Fadinha em etapa do SLS. 
Centro dos holofotes dos 
fãs do esporte, atleta terá 
a segunda experiência 
dela por aqui. Em 2015, 
a skatista recebeu auxílio 
de colegas brasilienses e 
lembrou da história. “Fico 
feliz de voltar e poder 
retribuir o carinho.”

Rayssa Leal e Pâmela Rosa 
(foto acima) competem amanhã 
na Esplanada. Skatistas se 
exibiram no Setor Bancário (D)

Planalto 
busca apoio 
do agro para 
travar crise 
com os EUA

Alfabetização sobe, 
mas não bate meta

PÁGINAS 2 A 4 E 7. BRASÍLIA-DF, 4, E CONEXÃO DIPLOMÁTICA, 9

Viva os livros! —  Mesmo 
com o avanço das plataformas 
digitais, bibliotecas mantêm 
seu público. Veja um roteiro 
da leitura no DF. PÁGINA 18

Governador de São Paulo 
negocia com a Embaixada

Setor de pesca é o 1º a sentir 
efeito da guerra comercial 
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SLS/Divulgação
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